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O Projeto Balneabilidade é executado anualmente, no período do verão, pela Fundação
Estadual de Proteção Ambiental (FEPAM), que monitora as condições das águas para
banho, através da coleta semanal de amostras de água nos balneários do Estado nos dias de
maior movimento de veranistas, efetuando, posteriormente, análises microbiológicas. Para
alertar o público e promover a educação ambiental, a FEPAM coloca placas de sinalização
de PRÓPRIO ou IMPRÓPRIO nos locais onde foram coletadas as amostras de água, de
acordo com os resultados obtidos. Semanalmente, é emitido um boletim contendo a
classificação das praias quanto à sua qualidade em termos de balneabilidade, que é
divulgado através da imprensa, de acordo com a classificação de águas destinadas à
recreação de contato primário definida na Resolução 274/2000, do Conselho Nacional do
Meio Ambiente (CONAMA). É divulgada, ainda, uma Qualificação Anual, que expressa
não apenas a condição de balneabilidade mais recente apresentada pelas praias, mas aquela
que a praia apresenta com maior constância ao longo do tempo, qual seja: (i) BOA: Praias
classificadas como PRÓPRIAS em 100% do período monitorado; (ii) REGULAR: Praias
classificadas como PRÓPRIAS em porcentagem de tempo igual ou superior a 50% do
período monitorado; (iii) RUIM: Praias classificadas como PRÓPRIAS em porcentagem
de tempo inferior a 50% do período monitorado. Desde a temporada 2002/2003, o
Projeto Balneabilidade estendeu o monitoramento para a Região Hidrográfica do Rio
Uruguai, tendo sido monitorados, nesta última temporada, 12 balneários localizados nas
bacias hidrográficas dos rios Santa Maria e Ibicuí. A metodologia adotada envolveu (i) a
definição dos pontos de coleta; (ii) a definição da logística de campo, (iii) a amostragem de
água dos balneários selecionados (iv) a inserção dos parâmetros monitorados no banco de
dados, (v) a classificação das praias e (vi) a divulgação dos resultados. Os resultados
obtidos apontaram que as condições impróprias dos balneários avaliados foram reflexo do
nível elevado dos rios e, conseqüentemente, das chuvas freqüentes. Nestas ocasiões, há um
carreamento maior de substâncias em direção aos cursos d´água, bem como um eventual
transbordamento de reservatórios/fossas sépticas mal dimensionados/operados. O
balneário de São Simão, em Cacequi, destaca-se por ter apresentado, em todas as
temporadas do Projeto na Região Hidrográfica do Uruguai, desde 2002, condições
próprias em todo o período.
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